
 

 

Causas Específicas de Doenças: 

Comprometimento da Visão 

Quanto à falta da visão ou às deficiências visuais, sabe-se há muito tempo, 

entre os pesquisadores, que isso é consequência de extrema crueldade em 

vidas passadas.  

Investigações recentes trouxeram a informação adicional de que grande parte 

dos problemas oculares atualmente prevalecentes entre as pessoas se deve ao 

fato de que nossos olhos estão mudando; eles estão, de fato, se tornando 

receptivos a uma oitava de visão mais elevada do que anteriormente, pois o 

Éter que envolve a Terra está se tornando mais denso e o ar mais rarefeito. Isto 

é particularmente verdadeiro em certas partes do mundo, como no sul da 

Califórnia, entre outras. É digno de nota, nesse contexto, que a Aurora Boreal1 

está se tornando mais frequente e mais poderosa em seus efeitos sobre a Terra. 

Nos primeiros anos da Era Cristã2, esse fenômeno era quase desconhecido; 

porém, com o decorrer do tempo conforme a onda Crística, que penetra na 

Terra durante parte do ano, infunde cada vez mais a Sua própria vida ao globo 

terrestre inerte, e os Raios Vitais Etéricos se tornam visíveis em determinados 

intervalos. Mais tarde, eles se tornaram cada vez mais numerosos e agora 

começam a interferir nas atividades elétricas, particularmente, na telegrafia, 

cujos serviços ficam, por vezes, completamente prejudicados por causa dessas 

faixas radiantes. 

Vale ressaltar também que as perturbações se restringem aos fios que correm 

de leste para oeste. As radiações ou linhas de força dos Espíritos-Grupo das 

plantas irradiam em todas as direções, do centro da Terra à periferia e daí para 

 
1 N.T.: A aurora boreal é um fenômeno luminoso que ocorre no céu noturno próximo ao Ártico (Polo 

Norte). Exibe padrões dinâmicos de luzes brilhantes que aparecem como cortinas, raios, espirais ou 

cintilações que cobrem todo o céu. 
2 N.T.: A Era Cristã (ou Era Comum) é o sistema de datação que divide a história a partir do suposto 

nascimento de Jesus Cristo. Os anos são contados em ordem crescente com a sigla d.C. (depois de Cristo). 

O período anterior é contado em ordem decrescente como a.C. (antes de Cristo). 



 

 

o exterior, passando pelas raízes das plantas e das árvores, subindo por elas até 

suas copas. 

As correntes dos Espíritos-Grupo dos animais, por outro lado, circundam a 

Terra. As correntes comparativamente fracas e invisíveis geradas pelos 

Espíritos-Grupo das plantas e os raios de força extremamente poderosos 

gerados pelo Espírito de Cristo, que agora se tornam visíveis como Aurora 

Boreal, têm sido, até o momento, de natureza semelhante à da eletricidade 

estática; já as correntes geradas pelos Espíritos-Grupo dos animais, que 

circundam a Terra, podem ser comparadas à eletricidade dinâmica, que 

conferiu à Terra seu poder de movimento em épocas passadas. Agora, porém, 

as correntes de Cristo estão se tornando cada vez mais vigorosas, e sua 

eletricidade estática está sendo liberada. O impulso etérico que elas 

proporcionam inaugurará uma nova Era, e os órgãos sensoriais que a 

Humanidade possui atualmente deverão se adaptar a essa mudança. Em vez 

dos raios etéricos que emanam de um objeto trazerem uma imagem refletida 

para a retina dos nossos olhos, o chamado “ponto cego” será sensibilizado; 

assim, olharemos através do olho e veremos diretamente o próprio objeto, em 

vez da imagem projetada em nossa retina. Então, não veremos apenas a 

superfície do objeto observado, mas seremos capazes de ver também através 

delas, como fazem agora aqueles que desenvolveram a visão etérica. 

Com o decorrer do tempo, à medida que Cristo, por meio de Sua atuação 

benéfica, atrai cada vez mais Éter interplanetário para a Terra, tornando o 

Corpo Vital dela mais luminoso, caminharemos em um mar de lua; e, quando 

aprendermos a abandonar nossos caminhos de egoísmo e egocentrismo por 

meio do contato constante com essas vibrações benéficas de Cristo, nós 

também nos tornaremos luminosos. Nesse estágio, o olho, tal como está 

constituído atualmente, não nos servirá mais; por isso, ele já começa a mudar, 

e estamos vivenciando o desconforto inerente a todo processo de 

reconstrução. 


